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-INFORMACOES ; . 

ESPIRITANAS 
CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO - CLIVO DI CINNA, 195 - 00136 ROMA 

Reunião sobre as Obras de Educação (12-15 de Abril / Irlanda) 

Dando seguimento ao questionário acerca da missão espiritana nas Obras de Educação, enviado pelo Conselho 
Geral aos Superiores de Circunscrição, reuniu-se em Blackrock um 'comité ad hoc' para examinar as respostas 
recebidas e refletir sobre o futuro do compromisso dos espiritanos no campo da Educação. Os dez confrades pres,entes 
representavam os USA, Universidade de Duquesne, Canadá, Trans~Canadá, algumas Províncias da Europa, Africa 
de Leste e Ocidental. O Conselho Geral estava representado pelos PP. Bernard Kelly e James Hurly (Secretário 
Geral). 

Na agenda de. trabalho constavam vários 
assuntos importantes: influência do carisma 
espiritano nas Obras de educação, colaboração 
dos leigos, partilha de experiências e diferentes 
níveis de compromisso, projetos de educação, 
formação dos educadores, educação clássica e 
educação informal, novas metodologias, 
perspetivas de futuro, etc. 

Os participantes tiveram em conta duas 
situaçóes diferentes: no hemisfério norte, a 
diminuição sempre crescente dos espiritanos 
engajados nas Obras de Educação e o maior 
espaço dado aos Leigos na direção dos 
estabelecimentos de ensino, levantou a seguinte 
questão: 'poderá exi~tir uma Obra espiritana de 
educação sem espiritanos?' no hemisfério sul, o 
contínuo aumento das vocações e o desejo das 
novas Províncias e Fundaçóes de ampliar seu 
compromisso nas Obras de educação em países 
onde a percentagem da população juvenil é 
muito significativa, surge uma pergunta 
diferente: 'tal compromisso deverá ser feito a 

PP. P.Fitzpatrick, C.Hill, M.Keating, S.Kealy, B.Hally, B.Kelly, J.McCloskey, 
RBarry, A.Onyeneke, J.Hur/ey, D.Macha 

título individual ou através das instituições e dos estabelecimentos?' 

Todos os elementos de análise conduziram a uma reflexão sobre o carisma espiritano: como concretizá-lo nos 
projetos educativos e como transmiti-lo à geração seguinte? Algumas iniciativas foram tomadas na Universidade de 
Duquesne e em certos colégios e escolas, para possibilitar aos Diretores e responsáveis leigos a vivência do espírito 
e missão da Congregação, o acesso à história espiritana e dos estabelecimentos de ensino (muitas vezes com a ajuda 
do vídeo). De vez em quando, é dedicado algum tempo à formação contínua dos docentes, a retiros, a colóquios 
informais bem como a· uma maior abertura ao exterior. 

Procuram as Obras espiritanas de educação atingir verdadeiramente o mundo dos pobres ou dedicam-se apenas às 
classes privilegiadas? Através da partilha de experiências surgem múltiplas iniciativas orientadas para o campo social, 
abertura ao Terceiro Mundo e compromisso com Justiça&Paz. Educadores e educandos estão concretamente engajados 
em atividades com pessoas idosas e diminuidos ffsicos, com os sem-casa, vítimas da drofª• do alcoolismo e da Aids, 
numa palavra, com os marginalizados pela sociedade. Várias viagens e permuta de pessoa estão sendo feitas ao e com 
o continente africano (Quénia, Tanzânia, Nigéria) para um conhecimento mais profundo da missão espiritana. Alguns 
pensam que não devemos negligenciar a formação dos futuros liders, pois terão grande influência na sociedade do 
amanhã. · 

As Obras espiritanas de educação caraterizam-se por uma grande atenção e respeito pelas pessoas, tolerância, 
compaixão e serviço pelos mais pobres, relacionamento de amizade, etc. Visamos, principalmente, um trabalho de 
evangelização dirigido ao mundo dos jovens, este novo 'campo de missão' onde é necessária uma inculturação e 
linguagem próprias, dado que os jovens vivem afastados da Igreja. Esta missão educativa e apostólica deve ser 
continuada sempre que perdure o carisma espiritano; por isso, tal compromisso deverá ser uma das propostas a serem 
apresentadas nos estágios de pastoral e Primeiras nomeações dos jovens espiritanos. Após esta reunião, foi enviado 
um breve relatório a todos os educadores e Superiores de Circunscrição. 
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Os espiritanos e o Sínodo para a Africa 

A Casa Generalicia viveu, durante um mês, em ritmo 
de Sínodo. Além dos Bispos de Madagascar, dois Bispos 
espiritanos residiram na nossa Comunidade: Mgr. 
Maanicus (Bangassou, RCA) e Mgr. Paulino Évora 
(Santiago de Cabo Verde). Os outros Bispos espiritanos: 
Mgr. O'Riordan (Kenema, Serra Leoa), Mgr. Cleary 
(Banjul, Gâmbia) e Mgr. Robert de Chevigny 
(Nouakchott, Mauritânia), residiam na Casa dei Clero 
com os Bispos de sua Conferência episcopal ou regional. 
Acrescentemos ainda que foram numerosas as passagens 
pela Casa Generalícia de Bispos da Nigéria, Angola, 
Serra Leoa, Quénia, Senegal, RCA, Congo e Zaire. 

Da esquerda para a direita: Mgr. Maanicus, Mg,: Cleary, Mgr. Évora, 
Mgr. O'Riordan, Mgr. De Chevigny e P. Schouver, na Casa Generalfcia 

Dois outros confrades tiveram uma missão importante 
nesta Assembleia Especial do Sínodo, se bem que em 
campos diferentes: em primeiro lugar, o P. James Okoye, 
membro permanente do Secretariado o qual, após longos 
meses de trabalho na preparação do Sínodo, teve 
posteriormente uma participação efetiva na redação do 
'Instrumentum Laboris' e na síntese dos relatórios dos 
grupos de trabalho. Foi muito apreciada a organização 
do trabalho a que presidia: os textos eram publicados nas 
três línguas oficiais e entregues aos participantes no dia 
seguinte. Continuará trabalhando no recém-criado 
Conselho para a aplicação do Sínodo, preparando suas 
fases ulteriores a decorrerem em países africanos. 

Também o P. Pierre Schouver, como Superior Geral 
~e um Instituto missionário largamente presente em 
Africa, teve sua participação como delegado eleito pela 
União dos Superiores Gerais. Os Superiores Religiosos 
membros da Assembleia do Sínodo repartiram entre si 
os temas de intervenção. Ao P. Schouver coube orientar 
sua intervenção na Assembleia sob!e 'os compromissos 
dos Institutos Missionários na Africa-hoje'(da qual 
publicamos alguns extratos). Semanalmente, os Religiosos 
participantes no Sínod0 apresentavam às suas 
Congregações o resumo dos trabalhos do Sínodo bem 
como suas impressões particulares. Patrocinado pelo 
SEDOS, decorreu na mesma altura em Roma, uma série 
de conferências sobre diferentes temas relativos à África 
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(Justiça&Paz, relações Norte-Sul, diálogo com o Islão, a 
mulher na Igreja, etc). Juntamente com outros 
Superiores Gerais, o P. Pierre Schouver foi convidado a 
jantar com o Papa naquela mesma tarde em que João 
Paulo II, devido a uma queda acidental, foi vítima de 
uma fratura que o levou ao Hospital Gemelli. Sua 
Santidade transmitiu suas cordiais saudações a todos os 
espiritanos e acrescentou, cheio de bom humor: 'muito 
felizes são vocês, pois tendes convosco o Espírito Santo'. 

A fase romana do Sínodo terminou. Embora alguns 
tenham lamentado a sua realização em Roma, podemos 
dizer que esta reunião dos Bispos de África e as 
celebrações solenes realizadas na Basílica de S. Pedro, 
com uma liturgia inculturada, enriqueceram a Igreja de 
Roma. Este Sínodo beneficiou também de uma grande 
cobertura por parte dos meios de comunicação. 
Entretanto, muito trabalho há ainda a fazer, sobretudo 
dentro da perspetiva da ida do Papa à África a três 
lugares diferentes (de expressão lusófona, anglófona e 
francófona). A Assembleia do Sínodo dos Bispos para a 
África foi uma experiência de comunhão e de 
solidariedade. As intervenções dos Padres sinodais, 
baseadas na experiência concreta, foram expostas com a 
máxima liberdade. Houve poucas discussões e debates de 
ordem teológica. Bastantes situações locais de violência, 
de conflito e de intolerância (Ruanda, Sudão, Argélia, 
Libéria, Zaire ... ) anticiparam, de certa maneira, algumas 
tomadas de consciência: necessidade de uma verdadeira 
inculturação da fé, compromisso da Igreja em África no 
domínio de Justiça&Paz, condições de um diálogo inter-
Religioso, etc. As Igrejas locais exprimiram também o 
desejo de serem missionárias e sublinharam, a propósito, 
a missão sempre atual dos Institutos missionários. · A 
Mensagem final do Sínodo foi um verdadeiro ato de fé 
e de esperança. Diante de tanta~ 'más notícias', numa 
altura em que a imagem da Africa veiculada pelos 
'media' é apresentada de modo negativo, o anúncio do 
Evangelho deve ressoar como uma 'boa notícia'. 

Celebração do Sínodo na Basllica do S. Pedro 



"Estamos cada vez mais conscientes acerca do contributo 
espiritual recebido da África. O Espírito nos precede. As 
pessoas que encontramos fazem-nos descobrir aspetos 
desconhecidos do Evangelho. A missão. torna-se, desta 
modo, como que uma peregrinação em busca do Cristo ..• 
Queremos dar o nosso contributo à inculturaçáo do 
Evangelho em África. Os nossos próprios erros nos fizeram 
descobrir tal importância. Experimentamos a incu/turaçáo 
como morte e ressurreição. Missionários oriundos de outras 
regiões, somos convidados a morrer para as nossas 
pretensões afim de descobrirmos uma nova plenitude de 
vida. Nossos Fundadores já nos tinham feito tal convite. 
Llbermann pedia que seus missionários não fizessem juízos 
apressados sobre o africano baseados 'nas primeiras 
impressões': "Não julgueis segundo as categorias mentais 
adquiridas na Europa; dedicai-vos a eles como o servo se 
dedica ao senhor, isto é, de acordo com os costumas, a 
maneira de ser e os hábitos daqueles a quem servis". 

Queremos evitar, em primeiro lugar, tudo o que possa 
impedir a Igreja local de buscar o seu próprio rosto e de 
assumir a própria responsabilidade. Procuramos favorecer ao 
máximo que aqueles e aquelas a quem anunciamos o 
Evangelho sejam os verdadeiros dirigentes de seu povo e 
assumam a iniciativa da própria caminhada. Procuramos 
viver e queremos intensificar uma camaradagem real entre 
todos os agentes de evangelização ... 

... Procuramos formar os nossos jovens confrades no novo 
espírito missionário de escuta, de confiança e de abertura 
total ao outro; que eles aprendam a conhecer e apreciar a 
cultura do outro de uma maneira dinâmica e crítica. Que 
eles sejam preparados a encontrar as pessoas de outras 
culturas (nova maneira de ser missionário). Nós os iniciamos 
numa espiritualidade missionária na linha de S. Paulo, o qual 

descobriu o mistério do Cristo no seu ministério apostólico. 
Nós os formamos numa caminhada teológica de 
Interpretação. 

Desejamos que esta Assembleia se pronuncie poi uma 
maior. abertura da Igreja às realidades africanas, uma maior 
/{herdade e uma maior confiança dadas ao po,vo de Deus em 
Africa, a todos o nlveis. O Povo de Deus em Africa necessita 
não tanto de novas diretrizes mas sobretudo de uma nova 
proximidade e nova confiança de nossa parte" (ext;atos da 
Intervenção pública do P. Pierre Schouver río Sfnodo para 
a Atrlca). 

Notícias: 

Decisões do Conselho Geral: 

O Conselho Geral 
- No dia 15 de Abril, confirmou a eleição do P. Théo 
REY como Superior do Distrito da Reunião, por um 
terceiro período de três anos, coín data a partir de 01 de 
Junho de 1994. 
- No dia 20 de Abril; confirmou a eleição do P. Joseph 
BURGRAFF como Provincial da Bélgica, por um 
segundo periodo de três anos, com data a partir de 01 de 
Agosto áe .1994. 
- No dia 02 de Maio, mudou a primeira nomeação de 
Gaspar MUSHI da EAP para o Grupo internacional da 
Zâmbia. · 
- No dia . 04 de Maio, confirmou a eleição do P. 
Francisco Fernandes CORREIA, como Superior do 
Distrito do Brasil SE, por um periodo de três anos, com 
data a partir de 01 de Agosto de 1994. . 
- No âia 04 de Maio, nomeou o P. Jean-Jacques 
BOEGLIN, do Distrito de Saint-Pierre-et-Miquelon para 
a Administração Geral, Secretário Geral Adjunto, por 
um período de três anos, com data a partir de 08 de 
Setembro de 1994. 
- No dia 06 de Maio, nomeou o P. Yves le QUERE, 
Superior do Distrito da Guiana, por um periodo de três 
anos, com data a partir de 01 de Outubro de 1994. 
- No dia 13 de ~aio, nomeou o P. Peter WARD, 
Provincial da Inglaterra, por um período de três anos, 
com data a partir de 01 de Setem6ro de 1994. 
- No dia 13 de Maio, fez a seguinte Primeira Nomeação: 

Wieslaw Polewczak (Polónia), para os Camarões. 
- No dia 06 de Junho, confrrmou a eleição da Equipa 
Provincial da Holanda (PP. Otto van den BRINK, Petrus 
DELISSE, Henricus van LOON e Adrianus TIJSSEN), 
por um período de três anos, com data a partir de 06 cfe 
Junho de 1994 

Calendário do Conselho Geral: 

• P. Schouver: Capítulo USNE (09 Jun); Inglaterra (26 Jun); 
Férias (Jul); Bélgica, Zaire (07 Ago-08 Set). 
- B. Kelly: Capítulo da Irlanda (19 Jun); Férias (09 Jul); Curso 
de Italiano (Aio). 
- G. Odigbo: Africa do Sul (28 Jun-25 Jul); Curso de Francês, 
Paris (Ago). 
-F. Wijnen: Capítulo da Holanda (03-09 Jun); África do Sul (28 
Jun-25 Jul); Férias (Ago). 
- S. Castriani: Roma. 
- B. Bongo: Capítulo de Portugal (10 Jul-05 Ago). 
- J. M-. Jolibois: Capítulo da França (30 Jun-22 Jul); Férias (22 
Jul-26 Ago). 
. A. Moreira Dias: Capítulo de Portugal (16-30 Jul); Férias 
(Ago); Friburgo (01-06 Set). 
Sessão do Conselho Geral: 15 Setembro-15 Novembro. 
Reunião dos novos Superiores em Roma: 19-24 Setembro. 

Seminário Francês: 

No dia 16 de Abril, a Sagrada Congregação para a Educaçao 
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Católica nomeou o P. Bernard IBNAILLEAU Reitor do 
Seminário Pontifício Francês, em substituição do P. Maurice 
FRECHARD. O P. Paul GRASSER, regressado da Mauritânia, 
será o Vice-Reitor. 

USA/E 

O P. Norman BEVAN, Provincial cessante dos USNE, 
aceitou o cargo de Presidente do Conselho de Administração da 
União Teológica Católica em Chicago. 

Mudança de endereço: 

- Superior Principal de Puerto-Rico: 
Suite 327. Calle Rossy 1. Bayamon PR 00959 
Tel/Fax: (809) 780-1464 
- Telefone do Provincial da EAP: (255)(57) 2436 

:':': : ':' N~<~ir•-•âe set\ .. D'lândátoj .O . P. Louls ::Yerc~~. ::: 
__ · fêêf,~tj~_:,,g~nl Adjunto, e o P. · Patrick 1:lóllirncl_e, 
· J>ir~t<>r ·aos :·Serviços _ile Informação, deixarão a Casa 

Genêrãlí~f~:. para assumir suas novas nom~àções: o 
pnni~.iro •n~ · Ilha Maurícia, ó segundo no SeA~aL O 
$.µp~rlQf -:q~nd •~- $..~tt Ct>U$~tb() lbím ~gtji~ffi · 
ptiltunàilm~•ttij' , dl$P.Qnmmifüil~J•ij iiriw qµ:~: lb$.:f Qt 
~t#1aifo 4ID-':ünhi :e~t~$ -~$, anos ,é:- tb.t" :e~pri:m~:m: tm, 

_ m(il~l ,c:Pr<Ifabl roto$ d~ :bi>m ~p~fofüa~ - · 
·•·-

Missão na Alemanha Oriental 

O projeto de uma implantação espiritana na Alemanha de 
Leste (ex-RDA), patrocinado pelas Províncias da Europa, teve 
sua concretização em Rostok. A comunidade espirita na começou 
já algumas atividades pastorais. O P. Brendam Dugan, irlandês, 
é o responsável pelas paróquias de S. José de Rostok e S. José 
de Schwaan: duas comunidades paroquiais com um total de 500 
pessoas. O Ir. Pius Werber, alemão, cuida do presbitério, 
residência da comunidade. O P. Ray Maher, irlandês, é o 
capelão do porto e tripulação dos navios. Está em contato com 
o grupo Justiça&Paz de Rostok. O P. Johannes Henshel, 
alemão, assume a pastoral dos residentes da Family Holiday 
Home orientado pelas Irmãs Missionárias do Santíssimo Nome 
de Maria em Graal-Muritz; é igualmente responsável pela 
paróquia de Santa Úrsula. Apenas 03% da população desta 
região é católica; 05% são protestantes. Os restantes 92% nem 
sequer são cristãos. É uma situação de 'diáspora' de um rebanho 
completamente disperso. A comunidade espiritana de Rostok faz 
um apelo à oração e solidariedade de todos os confrades em 
favor deste novo trabalho missionário 

Os nossos Jubilados: 

50 anos de Profissão Religiosa: 

02 Set. 
02 Set. 
02 Set. 
02 Set. 
02 Set. 
02 Set. 
02 Set. 
02 Set. 
02 Set. 
02 Set. 
02 Set. 

: P. Wilhelmus BERNDSEN (Holanda). 
: P. Martinus COOLS (Brasil Central). 
: P. Jacobus ELBERS (Holanda). 
: P. Antonius HEURKENS (Holanda). 
: P. Nicolaus KOMEN (Holanda). 
: P. Josephus LODEWIJKS (Brasil Central). 
: Mgr. Antonius MAANICUS (Bangui). 
: P. Johannes van MELIS (Brasil Central). 
: P. Gerardus NILLESEN (Holanda). 
: P. Johannes Andreas van OOIJEN (Holanda). 
: P. Gerardus VOSSEN (França). 

04 Set. 
08 Set. 
08 Set. 
08 Set. 
08 Set. 
08 Set. 
08 Set. 
08 Set. 
08 Set. 
08 Set. 
08 Set. 
08 Set. 
08 Set. 
08 Set. 
08 Set. 
08 Set; 
08 Set. 
08 Set. 
08 Set. 
12 Set. 
12 Set. 
16 Set. 
16 Set. 
16 Set. 
16 Set. 
18 Set. 
21 Set. 
21 Set. 
21 Set. 
21 Set. 
05 Out. 
05 Out. 
05 Out. 
05 Out. 
05 Out. 
05 Out. 
05 Out. 
05 Out. 
05 Out. 
05 Out. 
05 Out. 
05 Out. 
05 Out. 
05 Out. 
05 Out. 
05 Out. 
13 Out. 
15 Out. 
29 Out. 
29 Out. 
30 Nov. 

: P. Augustine LINDSAY (USA/Ir.). 
: P. José Coelho AMORIM (Portugal). 
: P. Timothy BUCKLEY (Nigéria). 
: P. Cyril J. BYRNE (Irlanda). 
: Mgr. Michael CLEARY (Gâmbia). 
: P. Peter DINAN (Nigéria). 
: P. Kevin F. DOHENY (Irlanda). 
: P. Timothy J. ENRIGHT (USA/Ir.). 
: P. Thomas J. FL YNN (USA/Ir.). 
: P. Patrick HOLLAND (USA/Ir.) 
: P. William A JENKINSON (Admin. Geral). 
: P. Brian J. KILBRIDE (USA/Ir.). 
: P. James J. LEWIS (Quénia). 
: P. Desmond F. McMAHON (Irlanda). 
: P. Mathias M. MOORE (USA/Ir.). 
: P. William NUGENT (Irlanda). 
: P. José Antonio TEIXERA (Portugal). 
: P. José Martins VAZ (Portugal). 
: P. William A COSTELLOE (Irlanda). 
: P. Franz LAMBERT (Bélgica). 
: P. Jan van OSTA (St Pierre et Miquelon). 
: P. Thomas J. CLEARY (USA/Ir.). 
: P. Thomas M. FARELL Y (VSNE). 
: P. Norman FITZGERALD (Irlanda). 
: P. Michael F. FRAWLEY (Irlanda). 
: Mgr. John C. O'RIORDAN (Serra Leoa). 
: P. Patrick J. FL YNN (Irlanda). 
: P. Jeremiah LAMBE (USA/Ir.). 
: P. Leo LAYDEN (Irlanda). 
: P. Timothy B. O'BRIEN (Irlanda). 
: P. Jules BOURDELET (França). 
: P. Hervé BRIEC (França). 
: P. Etienne DUPONT (Martinica). 
: P. John A FARELL (Irlanda). 
: Ir. Edouard GRALL (França). 
: P. Justin HOAREAU (Reunião). 
: P. André LANDREIN (Camarões). 
: P. Charles Le FUR (Camarões). 
: P. Daniel LEGOUPIL (Madagascar). 
: P. André LEMAIRE (França). 
: P. Bernard de LEPINAY (Congo). 
: P. Léon NECK (Congo). 
: P. John C. O'MAHONY (Quénia). 
: P. Guy PANNIER (França). 
: P. Joseph P. SHIEL (Irlanda). 
: P. Bernard VOISIN (França). 
: P. Jeremiah C. GODFREY (Irlanda). 
: P. Patrick F. O'DONOGHUE (Trans-Canadá). 
: P. René PILLOT (França). 
: P. Etienne VIENNOT (França). 
: P. Jean CRIAUD (Camarões). 

50 anos de Sacerdócio: 

29 Out. : P. Joseph P. O'NEILL (Makurdi). 

Os nossos defuntos: 

24 Abr 
29 Abr 
02Mai 
02Mai 
09Mai 
09Mai 
19 Mai 
22Mai 
21 Mai 
25Mai 
04 Jun 
07 Jun 
08Jun 

: P. Piete SCHOONAKKER (Holanda), 84 anos. 
: P. Tom CLERKIN (USA/Ir), 86 anos. 
: Ir. Paul VILLAIN (França), 66 anos. 
: P. Jacques BONDALLAZ (Suiça), 77 anos. 
: Ir. Mathias CONNOLL Y (Irlanda), 72 anos. 
: P. Jobannes HUIJSMANS (Holanda), 62 anos. 
: Ir. Alexius (Gerardus) PASTOR (Holanda) 52 anos. 
: P. Gary Steven BURNS (USNE), 54 anos. 
: P. Alvaro Soares da SILVA (Portugal), 83 anos. 
: P. Jean-Baptiste ANDRE (França), 84 anos. 
: P. Frans VISSERS (Holanda), 75 anos. 
: P. Patrick HARNETT (Irlanda), 79 anos. 
: Ir. Armand SAALBACH (França), 61 anos. 

Responsáveis: PP. Patrick HOLLANDE e Manuel MARTINS, Serviços de Informaçao, CSSp, Clivo di Cinna, 195 - 00136 ROMA 
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